
O ano começa com boas
notícias vindas das usinas da
CPFL Geração localizadas na
região Sul do país. A primeira
unidade geradora da usina
hidrelétrica Campos Novos,
localizada no rio Canoas, em
Santa Catarina, entrou em oper-
ação comercial em fevereiro,
enquanto que Foz do Chapecó,
no rio Uruguai, está em ritmo
de obras, iniciadas no final do
ano passado.

Essas duas usinas vão contribuir
fortemente para o aumento do par-
que gerador da empresa, que deve
atingir mais de 2.000 MW de potên-
cia instalada até 2010, quando Foz
do Chapecó movimentará sua
primeira turbina. O segmento de
geração responde hoje por cerca
de 20% do resultado do grupo
CPFL e com a entrada em fun-
cionamento de novos em-
preendimentos hidrelétricos em
construção, esse índice deve
crescer nos próximos anos.

“Se somarmos os seis empre-
endimentos que temos na região
Sul do Brasil, atingiremos uma
capacidade instalada de 2.087
MW, com investimentos da
ordem de R$ 3,2 bilhões”, explica
Miguel Abdalla Saad, vice-presi-
dente de Geração do grupo CPFL
Energia. Além de Campos Novos
e Foz do Chapecó, a CPFL detém
25,01% de Barra Grande e 65% de
cada usina do Complexo Ceran
(Monte Claro, em operação; e
Castro Alves e 14 de Julho, em
implantação) no rio das Antas,
distantes aproximadamente 120
quilômetros de Porto Alegre. A

evolução da potência instalada e
energia assegurada da CPFL
Geração, desde 2000, ano de sua
criação, até 2010, quando todas
as usinas em construção esti-
verem em operação, é surpreen-
dente (ver gráfico).

A energia correspondente à
parcela da CPFL em todos os empre-

endimentos já está comercializada
com as distribuidoras do grupo por
meio de PPA’s (contratos de venda
de energia) próximos ao valor nor-
mativo, já aprovados pela ANEEL,
exceto os 11% adquiridos recente-
mente no empreendimenFoz do
Chapecó, cuja energia será vendida
no próximo leilão da ANEEL. 
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Crescimento 
Palavra do Presidente

Muitos dos desafios que
enfrentamos no ano passado
foram superados com serie-
dade e disciplina em relação
às nossas metas. Essa ati-
tude de gestão refletiu dire-
tamente em nosso resultado
financeiro de 2006, superan-
do em 37,5% o desempenho
do ano anterior.

Já havíamos entrado para
a lista das empresas que
alcançaram a marca de R$ 1
bilhão de lucro líquido em
2005, e agora com o resultado
de 2006 consolidamos nosso
crescimento atingindo R$ 1,4
bilhão de resultado.

Crescemos ao incorporar
a RGE, a Santa Cruz e mais
11% da usina hidrelétrica Foz
do Chapecó, empreendimen-
to em construção. Ligamos
205 mil clientes em 2006 e
alcançamos 550 municípios
atendidos nos estados de
São Paulo, Rio Grande do
Sul e Paraná. 

Recebemos do mercado o re-
conhecimento de Empresa
modelo em Responsabilidade
Social pelo Guia Exame de Boa
Cidadania Corporativa e fomos
considerados a Empresa do Ano
em Comunicação Empresarial
pela Aberje.

Tudo isso só reforça nossa
posição de maior grupo privado
do setor elétrico brasileiro.

Wilson Ferreira Jr.

Presidente da CPFL Energia

Energia da CPFL para o Brasil
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Usina Campos Novos inicia operação comercial: mais energia para o país crescer

2005 2006 2007 2008 2009 2010

Potência Instalada (MW)

Notas:
Os dados são relativos ao final do ano
Considerando as repotenciações das PCH`s da CPFL Centrais Elétricas

Energia Assegurada (MW médios)

915

525,3

1.072

570,6

1.529

784,8

1.651

818,8

1.651

818,8

2.087

1.039,1

Evolução da Potência Instalada e Energia Assegurada

Usina hidrelétrica Foz do Chapecó deve iniciar
sua operação comercial até 2010
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As ações da CPFL Energia
foram incluídas na recente
revisão da carteira teórica do
IBrX 50 da Bovespa. O índice
mede o retorno total de uma
carteira teórica composta por
50 ações selecionadas entre as
mais negociadas na Bovespa,
levando-se em conta a liqui-
dez, depois de ponderadas na

carteira pelo valor de mercado
das ações disponíveis para
negócios.

A inclusão das ações da
CPFL Energia nesse índice é
resultado do aumento da
liquidez no mercado de
ações, demonstrado pelo
aumento do volume médio
diário de negociação dos

papéis da CPFL Energia, que
passou de R$ 7,2 milhões no
1º semestre de 2006 para R$
11,1 milhões no segundo
semestre. E pelo aumento
do número médio diário de
negócios, que passou de 224
no primeiro semestre de
2006 para 445 no segundo
semestre de 2006.
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Desempenho das ações

Estamos no IBrX 50
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As ações da CPFL Energia
negociadas na BOVESPA
(CPFE3) apresentaram no perí-
odo de dezembro de 2006 a
janeiro de 2007 uma desva-
lorização de 1,4%, enquanto o

Índice BOVESPA (IBOV) valori-
zou 6,5 % e o Índice de
Energia Elétrica (IEE) valori-
zou 8,6%. 

Nesse mesmo período, as
ADR’s negociadas na NYSE

(CPL) desvalorizaram 0,5%
frente à valorização de 3,3 %
do Índice Dow Jones (DJIA) e
uma valorização de 6,5% do
Índice Dow Jones Brazil Titans
20 (DJBR20).

CPFL no IBX-50

Palavra do Vice-Presidente

Estamos comemorando a
entrada das ações da CPFL
Energia no IBX-50 a partir de
janeiro de 2007. Esse impor-
tante índice é composto
pelas 50 ações mais negoci-
adas da Bovespa e nos colo-
ca junto com empresas de
grande destaque no mercado
de capitais brasileiro. 

A inclusão das nossas
ações nesse índice, que é
importante referência para o
desempenho dos fundos de
ações e carteiras adminis-
tradas, é resultado do au-
mento da liquidez no merca-
do, demonstrado pelo au-
mento no volume médio diá-
rio de negociação e pelo au-
mento do número médio
diário de negócios.

Outro destaque é o au-
mento do nosso free float
para 27,1%, marca superior
aos 25% mínimos exigidos
para as empresas listadas no
Novo Mercado da Bovespa.

Ambas notícias são boas
para nossos acionistas, pois
traduzem todo o esforço que
a CPFL vem fazendo no sen-
tido de aumentar a liquidez
de suas ações. 

Assim, cumprimos mais
um importante objetivo
estratégico da companhia,
através da uma atuação
baseada na transparência,
ética e pratica de excelência
em governança corporativa,
além de entregar bons resul-
tados ao longo dos últimos
anos.

José Antonio 
de Almeida Filippo
Vice-Presidente Financeiro 
e de Relações com
Investidores
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Atualmente a CPFL Ener-
gia possui 23 instituições
financeiras nacionais e in-
ternacionais que fazem a
cobertura da performance
das suas ações na BOVESPA
e na Bolsa de Valores de
Nova Iorque - NYSE, sendo
que 16 delas recomendam
compra de nossas ações.

Veja na tabela ao lado
um resumo com detalhes
das recomendações dos ana-
listas sobre o desempenho
das ações da CPFL Energia.

Recomendação

dos analistas

do Mercado de

Capitais

Avaliações

Em relação ao resultado
do ano de 2006, a compa-
nhia anunciou um dividendo
de R$ 1.334 milhões, o que
corresponde a um valor por
ação de R$ 2,78. Esse valor
representa 95% do lucro
líquido da CPFL, montante
superior ao que estabelece
nossa política de pagar no

mínimo 50% do lucro líqui-
do ajustado em bases
semestrais. As ações ficam
ex-dividendos no dia 28 de
março de 2007 

Em 2006 o dividend yield
da CPFL Energia foi de 9,8%
e desde o IPO ( 29 de setem-
bro de 2004) já atingiu
29,1%.

Análise dos especialistas
1Cotação fechamento 09/02/07 (ON e ADR) sem ajuste de proventos | 2UR: Under Revision (último target price divulgado: dez/06) | 3CP: Curto prazo

A CPFL Energia registrou
lucro líquido de R$ 1,4 bilhão
em 2006, resultado 37,5% supe-
rior ao obtido em 2005. A recei-
ta líquida atingiu R$ 8,9 bilhões
e o EBITDA R$ 2,79 bilhões em
2006, um crescimento de 15,2%
e 31,6%, respectivamente, em
relação ao mesmo período do
ano anterior.

O destaque do ano foi o

crescimento de 7,2% nas vendas
totais de energia, que atingiram
41.112 GWh no período. Além
disso, colaboraram para esse
resultado os reajustes tarifários
das nossas concessionárias,
o plano de aquisições que
representaram um investi-
mento de R$ 830 milhões,
além de melhorias de eficiên-
cia operacional.

Bons resultados, bons dividendos

A
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Eletricista trabalha na rede elétrica: eficiência operacional tem melhorias

Dividendos

UBS PACTUAL Buy2 R$ 36,50 - 12 meses 27,62% -

MERRILL LYNCH Buy R$ 40,00 US$ 53,00 12 meses 39,86% 29,05%

CREDIT SUISSE Outperform R$ 40,00 US$ 54,00 12 meses 39,86% 31,48%

BEAR STEARNS Outperform R$ 41,66 US$ 54,34 dez/07 45,66% 32,31%

MORGAN STANLEY Hold/ R$ 30,00 - 12 meses 4,90% -

Equal-weight

DEUTSCHE BANK Hold R$ 30,00 - 12 meses 4,90% -

SANTANDER Hold R$ 38,25 US$ 51,00 dez/07 33,74% 24,18%

JPMORGAN Neutral - -

ITAÚ Hold R$ 38,00 - dez/07 32,87% -

UNIBANCO Hold R$ 34,70 - dez/07 21,33% -

RAYMOND JAMES Buy R$ 39,89 US$ 53,90 dez/07 39,48% 31,24%

ABN AMRO Compra R$ 47,42 - CP3 65,80% -

BRADESCO Top Pick R$ 46,00 US$ 62,73 dez/07 60,84% 52,74%

BES Compra UR - - - -

BANIF Compra UR - - - -

BRASCAN Compra R$ 38,76 - dez/07 35,52 -

BB N/D R$ 50,00 - dez/07 74,83% -

ÁGORA SÊNIOR Compra R$ 41,78 - dez/07 46,08% -

FATOR CORRETORA Outperform R$ 39,00 - dez/07 36,36% -

CONCÓRDIA 

CORRETORA Compra UR - - - -

SOCOPA Compra R$ 39,30 - dez/07 37,41% -

LOPES FILHO Compra UR - - - -

COINVALORES Compra R$ 40,00 - Dez/07 39,86% -

Instituição Rating Price Target Período Upside CPFE 31 Upside CPL1

R$ / ação         US$/ ADR
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Após meses de reflexão, a
CPFL Energia relançou seu Código
de Ética no final de 2006, agora
com mais compromissos e orien-
tações ao público interno. O docu-
mento foi distribuído a todos os
funcionários e seu principal méri-
to é registrar e orientar as normas
de convivência entre a empresa e
seus diferentes públicos.

A elaboração do código contou
com a consultoria dos filósofos
Mário Sérgio Cortella e Alípio
Casalli, professores da Pontifícia
Universidade Católica de São
Paulo (PUC-SP).

Consta no código, no capítulo
que trata dos princípios éticos,
dentre outras orientações, que o
relacionamento das empresas do
grupo CPFL com os seus diferen-
tes públicos se baseia na hones-
tidade e na integridade, e ainda
que as pessoas sejam tratadas
com dignidade e respeito. O códi-
go traz outros exemplos de nor-
mas de conduta empresarial dese-
jadas pelas empresas do grupo
CPFL Energia.

CPFL adere a pactos anticorrupção e contra exploração sexual infantil

Investidor CPFL é uma publicação da CPFL Energia, editada pela Diretoria de Comunicação Empresarial e Relações
Institucionais, Rodovia Campinas Mogi Mirim Km 2,5, Jd. Santana – Campinas/SP,  CEP 13.088-900.  Jornalista respon-
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Compromisso com a Ética

Duas outras novidades fazem
agora parte dos compromissos da
CPFL com a ética. A empresa for-
malizou sua adesão ao Pacto
Empresarial pela Integridade e
Contra a Corrupção. O Pacto é
uma iniciativa do Instituto Ethos,
UniEthos, Patri Relações Gover-
namentais & Políticas Públicas,
Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento (Pnud),
Escritório das Nações Unidas

Contra Drogas e Crime (UNODC),
Comitê Brasileiro do Pacto Global
e Fórum Econômico Mundial
para promover o engajamento
das empresas no combate a todas
as formas de corrupção, incluin-
do extorsão e propina. 

Ao aderir ao pacto anticor-
rupção, a CPFL reforça a
proibição de que qualquer pes-
soa ou organização, que atue
em seu nome, ofereça suborno

a qualquer agente público ou
faça contribuição para campa-
nhas eleitorais para obter van-
tagem. 

A CPFL também aderiu ao
Pacto Empresarial contra a Explo-
ração Sexual de Crianças e
Adolescentes nas Rodovias Brasi-
leiras, criado pela World
Childhood Foundation (WCF)
para envolver as empresas.

A idéia é estimular as empre-

sas a assumirem o compromisso
de se engajarem em ações con-
trárias à exploração sexual de
crianças e adolescentes nas
rodovias brasileiras, como me-
lhorar as condições de trabalho
dos caminhoneiros, incluírem o
tema em treinamentos desses
profissionais e firmar relações
comerciais com fornecedores de
transportes que estejam com-
promissados com o pacto.

Novo Código, que disciplina conduta empresarial na CPFL Energia, contou
com consultoria de filósofos da PUC, de São Paulo

Novo Código traduz maior rigor e responsabilidades para a empresa e seus colaboradores
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Caso tenha interesse em receber este newsletter Investidor CPFL, versão impressa, em seu endereço, por favor, acesse o site de ri
(http://ri.cpfl.com.br) para se cadastrar.
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